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DOIS ASSASSINOS E UM PAR. 

D ois factos estupendos, politicamente faltan-
do, com memorou a imprensa periodica n'um 

só dia, d'uma só assentada, achando n'elles 
corda para o seu rame-rão de todo o mez cor
rente. 

Foram a commutação da pena de morte a 
que estava condemnado um assassino, graças 
á magnanimidade do monarcha, e a nomeação 
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do snr. Barjona par do reino, pelo mesmo 
grandioso motivo. 

Sahiram ambos de embrulhada, o snr. Bar
jona e o assassino na folha official, e com tudo, 
força é confessar, o assassino eclipsou o nobre 
ex-ministro das justiças, tendo as hon ras da 
ordem do dia,-o que tambem não admira, por
que s. exc. a está já fóra de toda a discussão ; 
e, como é bem de suppor, em presença d'isto, 
como o teria feito em presença cio contrario, a 
opposição ergueu altos brados clamorosos. 

Eis a cousa em duas palavras: 
Antonio da Costa, soldado, varou com uma 

bala um seu camarada, cabo ou anspeçada do 
seu regimento , deixando-o redondamente mor
to. 

Foi julgado, e em presença do codigo de 
justiça militar, condemnado á mor te. 

Lida a sentença em pleno tribunal, fo i o 
r~u recolhido a um castello velho e aguardou 
ahi o ep ilogo do drama, cujo primeiro acto ha
via escrip to com o sangue d'um seu compa
nheiro d'armas. 
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N'este ponto a imprensa d'opposição deitou 
pathetico, fallou na inviolabilidade da vida hu
mana, nos remorsos da victima dos inslin
ctos sanguinarios do auctor do cocl igo, o snr. 
ministro da guerra, e pediu ao poder modera
dor a sua i n terferencia obstando á execução 
d'aquelle premed i Lado assassinio. 

Esta idéa, mascarada de um bello verniz hu
manitario, escontl ia no fundo um cheque ao 
ministro presidente; pois que, tendo s. exc. a 

protestado regenerar a disciplina pelo seu co
digo, as imposições d'elle começavam dcsde já 
a ser revogadas no que tin ham de mais salva
dor para o exerci to, o fuzilamento. 

Ergõ-chéq ue. 
Mas como o poder moderador se demorasse 

um pouco em segundar os humaniLnt·ios dese
jos da opposição, visto andar mui to occupado 
em exercittu·-~e no tiro aos pombos, esta mu
dou de systema. Dcsen hou o infeliz Costa n'um 
carcere infecto, passando fomes e sem ir á 
missa 1, n'uma ancia constan te, immensa, in
descrip tivel como a cl'aquelle eterno moribun
do das figuras de cera, e começoL1 então a pe
dir para elle, o quê?-um quarto confortavel, 
um tractamento restaurador, duas missas dia-

i Historico. 
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rias? - Não tanto; apenas meia duziade tiros 
d'espingarda - por uma só vez. 

-Por quem são - 3xclamava ella, a im
prensa opposicionista, -não façam mais sof
frer aquelle espectro de homem ! Está con
demnado a ser fuzilado? Fuzilem-n'o, mas 
quan Lo antes ! 

O machiavelismo do conselho era transpa
rente. 

Depois de se lhe haver feito a vontade, o 
governo, e talvez mesmo o poder frrespon
sa,uel seriam apontados como sedentos de 
sangue humano, como cumplices d'um assas
sinato, como barbaras executores d'uma lei 
barbara,-e a opposição passearia o cadaver 
do facinora nas columnas dos seus jornaes tar
jados de luto, e expol-o-hiam como um ecce 
honio á turb3. nos seus rncetings, e aconselha
ria a população a fechar aa suas portas, e 
despertaria a indignação nas massas, e le
vantaria protestos energicos, e provocaria ma
nifestações ruidosas, e ... 

O snr. presidente de ministros já cahiu 
cleante d'uma manifestação popular de menor 
importancia. 

Inde-chêque. 
Mas o snr. Fontes, que, no dizer cl'um es

teio da situação, é tact1ico e tenico, deixou An-
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tonio da Costa a aboborar na prisao, á espera 
el e niaré para se sabir galbnrdamente das en
cospias, e entregou-se a debellar crises prepa
rando outras. 

. . . 

A 1naré não se fez esperar muito. 
Choveu torrencialmente em todo Portugal; 

no meio da mais desabrida tempestade, as le
vadas desLruiram os moinhos, arrancaram as 
arYores, esterilisaram as fazendas; os regatos, 
transformados em rios caudalosos, innundaram 
as povoações, invadiram os preclios, arrasta
ram na sua corrente os gados; de toda a parte 
chegavam noticias luctuosas de desgraças re
centes, de toda a parle se erguiam clamores; 
a altenção pública es tava presa de tão estranho 
espectaculo. 

Bem ! era chegada a nia1ré - do carvoeiro. 
Como o grande marquez de Pombal, s. exc.ª 

o snr. Fontes não perdera a serenidade de es
pirita no meio <l e tamanha calamidade. Convo
cou a toda a pressa conselho d'estado, e em se
guida correu no paço, pensando na pirraça 1

, 

que ia fazer á opposição, e apresentou a el-rei o 

1 Historico. 
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decreto da commutação de pena ao soldado An
tonio da Costa e a outro pobre diabo ele assas
sino. O snr. D. Luiz, no uso da sua mais sym
pathica prerogati va de soberano constitucional, 
pegou da penna e assignou. Um rei cons litu
cional a. signa sempre. 

- Só isto, presidente? -consta que per
guntou o monarcha de boa sombra. 

-Se V. M. quizesse- consta que se apres
sou a dizer Antonio Maria - trazia aqui na 
pnsla um outro decreto ... 

- De commutação de pena para mais al
gum assassino ?-consta que in terrompeu el
rei. 

- Não, Real Magestade - consta que re
darguira o nobre ministro. 

-EnLão de quê, presidente?·- consta que 
o interrogou de novo o muniücente monar
cha. 

- Da nomeação do Barjona para par do 
reino ... Já que V . .M. está com a mão na 
massa! .. . - consta que replicou o nobre pre-
sidente. 

E com a mesma penna e a mesma tinta 
com que salvou da morte a dois assassinos, 
consta que S. M. fez um pat· do reino! 

S. ex..ª o snr. Fontes sahiu do paço aos 
pulos de contente. 
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Cada vez lhe pat·ecera mais luminoso o 
pensamento de aproveitar a clieia para a pu
blicação dos dois decretos, que, CJ uando che
gassem a despertar a attenção publica, jti esta
riam frios. 

E acertou. Que diplomata! 

. . . 

,. 

Como facilmente era de prevoe, as folhas 
da opposição, que pareciam prestar o maximo 
interesse aos successos da cbein por não terem 
assum pto politi co a discutir, lançaram-se fa
mintas, devoradoras, sobre o decreto das com
mu Lações ele pena e dn. nomeação barjonacea, 
e pozeram-n'o em farripas. Segundo os men
cionados papeis, o gove rno devia ter pousado 
as suas pastas no momento em que o rei ti
vesse assignado o documento relativo aos dois 
soldados condemnados á pena ultima. 

Porque? 
Por i to : - porque o governo devia ter 

apresentaJo ao rei, com o dec reto em questão, 
um dilemma ponteugudo cujas extremidades, 
seriam estas: 

« Ou V. M. consente que se fuzilem os ho
mens ou não. Se consente, revolta-se o povo, 
sempre inclinado para a clemencia; se não con-
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sente, revoltamo-nos nós, que pedimos a nossa 
exoneração.>> 

E como naturalmente el-rei se voltasse to
do para o perdão, o ministerio clepunpa as 
pastas, que, par droit de conqiiête, iriam ter 
á opposição, que as tinha pescado nas aguas 
turvas,-e retirava-se. 

Infelizmente os calcules falharam, o di
lemma não appareceu, e ella principiou de dar 
com a cabeça pelas columnas dos seus jornaes, 
furiosa com a decepção. 

No primeiro momento de cólera disse he
resias. 

Mas o snr. presidente do conselho linha 
pensado na desesperada situação em que col
locava os seus adversarios polilicos - homem 
grande e generoso ! - e monologou no mo
men to de redigir o decreto das com mutações : 

- Vamos ! Nada de mordaças ! É preciso 
que esta pobre opposição tenha com quedes
abafar o seu despei to sem fazer triste figura ! 
Corramos em soccorro da mal-agradecida dan
do-lhe elementos para nos aggredir - com ra
zão. Elia merece-o, coitada 1 Tem exaltações 
febris, mas no fundo é uma excellente senhora 
desdentada e inteiramente inoffensiva. 

E para ser agradavel á opposição, o snr. 
Fontes houve por bem commutar a pena de 

' 
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morte, aos dois soldados, n'uma pena impossi 
vel, que não ex.iste nas leis militares , n'uma 
pena de phantasial 

Já é de amigo 1 
Então succecleu o que o atilaclo estadista 

previra. 
Depois de ter estonteado por entre phrases 

velhas e lagares comm L1ns, altentando mais 
no decreto, a oppos ição solLou um rugido sel
vagem e cahi u-lhe ele novo em cima, cravou
lhe as garras acl uncas, e laceranuo-o, rasgan
do-o, desmembrando-o, sahiu-se com esta 
descoberta : 

«Que os dois sohlauos Liaham sido condem
nados a uma pena impossível, 1ue não existe 
nas leis militares, n'uma pena de phantasia !» 

Ora mui to obrigado pela novidade ! 
Mas o que seria de ti, misera opposição, se 

as coisas ti vessem sido feitas com toda a regu
laridade, e o generoso presidente não tivesse 
corrido em teu auxilio dando uma 1·aia para 
te ser agrada vel? O que teria sido mesmo ele ti 
sem os appetitosos escanda.los , sempre varia
dos, com que te favo rece diariamente o pater
nal e solicito governo lle S. M., Fontes Maria ? 

Obsecada, que não comprehendes toda a 
isempção cl'esse caracter subl ime l Chama-lhe 
muito embora inconsequente, especulador, 
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ignorante, faluo, nos teus artigos de ferro e 
fogo , - estás no teu direi Lo, és opposição, aca
bou-se !-mas agei ta a cu ia, enrosca o teu bi
cho ao pescoço, põe o teu chapéo de plumas 
historicas, faze chamar um trem el e praça e 
vai á travessa ele Santo Amaro, a caza d'elle, 
deixar- lhe o Leu bilhete de visita. Repara que 
o grande homem póde melindrar-se com a in
delicadeza, e retirar-te o alimento quotidiano, 
-tornando-se decente! 

Não te demores; vai . ,, 

O « HIGH-LIFE » HUMANITARIO. 

n ouve temerosas innunclações em todo Por
tugal no principio creste mez de dezembro. 
Durante o curto espaço ele alguns dias, a 

chronica teve de arch ivar nas suas paginas 
grandes catastrophes, perdas de vidas, a des
truição de predios, de pontes, ele azenhas, de 
plantações , espalhando-se a angustia, o l ucto, 
a fome, o desespero pelos grandes e pequenos 
povoados. 

Uma coisa, porém, sobrepujou o assombro 
causado pelas noticias de tantos desas tres ; foi 
a noticia dos actos de valor immenso, de he-
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roica abnegação, de coragem sublime e de mui
tissima humanidade practicaclos aqui, além, 
por toda a parte, onde se manifes tava o perigo, 
ou se tractava de salvar uma vida, de prestar 
um auxilio ou precaver a uma desgraça . 

O temporal não fez só vi e Li mas; fez tam
bem heroes. 

D'estes o maior numero fico u intei ra mente 
ignorado, como o ficaram egualmenle as suas 
procligiosns façan lia s, os seus grandes arroj os . 

Ainda bem que ell es não arriscrwam a vi
da para terem a gloria de ver o seu nome na 
gazeta. 

Mas no meio d'um tal esquecimento, ou 
d'uma tn l inclifferença, um facto ext raorcl ina
rio veiu despertar a chron ica para o galanlão 
justo e merecido a algncm, que poucle egnal
men te collaborn.1', com centenas de benemeri
tos clesconlleciclos, na grande obrcl de salva
ção de muitos infelizes. 

Esse algo em era o sn r. D. Luiz L 
ConsL0 1t na cn pitnl que a povoação de Val

Jada e immedinções Linb am sido innundadas, 
que os moradores se ti 11 ham refuginLlo nos te
lhados das habitações, prestes a closmoronar
se, que outro Linham trepnclo parn a copa das 
arvore , qne n'nm instante pod iam ser arran· 
cadns pela co1TcnLe, q1ie o espcctaculo quc of-
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fereciam aquelles logares, inteiramente cober
tos cl'agua, era horrivel, as scenas que se pre
senciavam alli augustiosas, e no jntuito de 
prestarem auxilio a tantos desgraçados, parti
ram alguns rebocadores para o logar do sinis
tro. 

S. M., ao saber do caso, mandou immedia
Lam~nte offerecer para o mesmo fim o seu esca
ler a vapor. 

Sobre este facto , que tem no seu simples 
ennunciado todo o elogio de que é susceplivel, 
bordaram as gazetas monarchicas do governo 
os mais levantados encom ios, apontando el-rei: 

Como um espirita altamente humanitario; 
Como um princi pe cegamente dedicado ao 

bem-estar dos seus subdiLos; 
Como um coração de pai, a quem affligem 

os soífrimentos dos seus filhos , que são todos 
os portuguezes. 

Não seremos nós que embaciaremos com 
uma leve coarcLada-qualquer d'estas brilhan
tes aillrmativas tendentes a mostrarem todo 
o amor que SDa Magestacle nos dispensou, 
pondo á disposição elo arsenal de marinha o 
seu escaler d9 recreio; sómente desejaríamos 
que a mesma lettra redonda, que serviu n 'um 
dia para tecer tão justos encom ios no rei por 
aquelle facto, set·vissem egualmen te no ou-
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tro para celebrar os actos de valor prac t.ica
dos por pobres varinos, semi-nus, que não se 
limittaram a mandar os seus barcos sós ao lo
gar da catas trophe. Pois opinam varios aucto
res que os varinos, que arriscaram a sua vida 
e o seu ganha-pão-o barco,- acud indo aos lo
gares do perigo, salvando gente com um des
interesse e abnegação extraol'dinari os, não 
deslustravam a companhia, mesmo quando os 
seu~ modestos nomes seguissem na mesma li
nha ao do benemerito monarcha 1 

Mas está provado que a publicidade e o 
louvor, ainda quando justos, são menos pela 
acção, que se practica, do que por quem a pra
ctica. 

Tal acto de valor, que passou desapercebi
do para a imprensa, para as sociedaues huma
ni tarias, e até para. as proprias tes tem unhas 
practicado por um modesto e generoso opera
ria, será grande, sublime, deslumbrante, he
roico, ao passo que o auctor Ll'elle für t repando 
na escala das consideracões sociaes . . 

O hig h-life! sempre o hig h-life! em tudo o 
high-life ! 
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OS LAÇOS INDISSOLUVEIS. 

E stas linhas serrem de epi logo ao que escre
vemos no 1.0 d'es tes opusculos, sou o titulo 

-Quasi consorcio. 
Finalmente juntaram-se o partido his tori

co e a fracção reformisLa por indissolu veis laços, 
como se diz ainda nas gazelas, expondo ao 
mundo, n'urri pl'Ogramma de vara e mei a de 
com posição compacta, o seu futuro modo ele 
vida. . . . 

(A proposi to de Laços indissol,wveis : 
Liamos ha tempo n'uma folba noticiosa, 

não nos lembra até se na secção elo high l-ife: 
e, Uniu-se hontcm pelos indissoluveis la-

ços do matri monio o uistincto cavalheiro d'es- , 
ta cidade e nosso amigo, o ex.mo snr. G. de ... 
tal, com aex.nra. snr.0 D. H. , interessante filha 
do nosso am igo e acred i Lado negociante d 'esta 
praça o ex.mo snr. r. de .. . etc. Os no ivos, a 
quem mil venturas sorriem, porque a uma 
educação esmeraria e a um caracter bondoso, 
têm a unil-os a sympathia e o amor, foram 
passar a lua de mel para Cintra, paraizo dos 
qne dispensam as di stracções do mundo, por-

2 
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que encontram no silencio da solidão a maior 
das felicidades . 

»Os nossos parabens ás suas exc. mas familias 
e uma eternidade de venturas aos noivos.» 

Consullanuo a chronica ulterior a esta no
ti cia, eis o que, por ullimo, conseguimos sa
ber de tão auspiciaua união: 

1.ª Semana-Amaram-se. 
Etle - És um unjo, H. ! 
Ella- E há vemos de nos amar sempre, 

não é assim, G.? 
- (Abraçando-n }-Sempre, li. ! 

Q.it Semana -Tiveram o primeiro ar
rufo. 

Elle (para a criada) - Diga á senhora 'que 
estou á. espera <J'ella para o almoço. 

A criada - Sim, meu snr. 
A criaL1a sahe e vol la logo. 
A criada-A snr.ª diz que es lá com uma 

enxaqueca m uilo fo rte, que não póc.le sahir do 
quarto. 

A'lle - E não almoça? 
- Disse que não queria almoçar. 
- \Sentando-se resoluto á meza) - Pois al-

moço eu! 
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3.• Sernana- Testilharam. 
Elte - Em minha casa não entram senão 

as pessoas que eu quero 1 
Ella- Quer então o snr. que eu feche 

a porta ás minhas amigas? que rompa com el
las? que ... 

-Já disse o que Lenho a dizer! Quem man
da aqui sou eu 1 

- Mas isto ass im é uma cadêa, vivo n'u
ma clausura! Alé as minhas amigas, que eu 
recebi sempre em casa de meu pai, excluo! E' 
de mais! É impossivel ! 

- Peço-lhe que modere a voz para não ou
virem as criadas. 

- E que tenho eu com isso ?I Elias es
tão fartas de saber que o snr. é um Lyranno! 
Não casei com um marido, casei com um car
cereiro ! (Rompendo em choroJ-Nuncal nunca 
pensei que fosse Lão cedo desgraçada 1 

- (Pegando no chapéu e dirigi ndo-se para 
as esca.das)-Ds anjos que te respondam. (Sahe). 

4.ª S emana-Elle bateu n'ella. 
Elle- Por quem és, não me faças perder a 

paciencia 1 

* 
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E lla -A paciencia faz-m'a você perder 1 E 
se isto coutinúa assim , vou mas é para casa 
de meu pai! Agora até com o penteado embir
ra 1 (Batendo corri o pé) - Não quero! não que
ro ! não quero ! 

-(Affectando sercnidade)-Faze menos b t1-

lba, não me dês escandalo, olha que eu não res
pondo por mim . 

-Aposto que me quer bater ! Não fa ltava 
mais nada ! (Gritando e chorantlo)-Quero ir 
d'aqui p'ra fóra! ~~ão quero estar aqui mais 
tempo ! Deixe-me ir embora! 

- (Avançando para ella, furioso )- Cala-te! 
olha que eu ... dou-te ! 

-Pois dê! não faltava mais nada! Aqui 
me tem! Antle, elo! seu malvatlo ! (Apresentan
do-lhe a face)-Porque não clá? ! 

Elle faz-llle a vontade. Ella desata n'um 
choro descomposto, entremeado de soluços e 
de palavras inintel1igiveis ... Elle abraça-a, 
beij a-a e pctle-lhe perdão. 

~ 
5 .ª Semana-Ella bateu n'elle. 
Estão á meza, têle-à-cête. 
ElLa-'Xão me digas que os croquettcs estão 

bons. Só um homem s13m paladar é que diz 
uma coisa d'essas ! 
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Elle-Paladar tenho eu! 1\ão terei outra 
coisa! 

-(Empurranuo o prato com arremcço)
Até cheiram a bispo! 

- Qual bispo, II.! Tu é que estús contra a 
Maria e não sabes como has ele principiar 
com ella. 

-Aposto que tomas o parlido da criada 
contra mim!? Tnmbcm quero vcrisso!(Cha
ma a criada; Maria assoma.) 

- (Com med ido)-Vá-se embora; não é nada. 
- (Irnperiosa)-Venha aqui, jú lh'o disse 
- Retire-se, mando eu ! 
- (Com raiva concentrada) - Está despe-

dida! 
-Não sabe cl'csta casa! 
-(Furiosa, rompendo n'um choro nervo-

so) - E' muito! ó de mais! Infam e i infame! 
(Atira-lhe com um prato; - correndo para a 
criacla)-Só por causa d'esta trapalhona! 

- (Mettendo-se de permeio}- Que vai fa
zer, snr. ª?! 

-(Sempre em choro e em furia ; dando-lhe 
um murro)- 0 mesmo que lhe fa ço a si, seu 
malvado! seu impos tor! (Cahe n'uma cadeira 
arrebentando os colchetes , e rasgando o ves ti
do; depois solta doi s guinchos, dei\a pr,nder 
os braços e desmaia.} 
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Ô.ª S eman a-Batem-se ... 
Chegadas as co isas a este apuro, crêmos 

desnecessario reproduzir terceira scena molda
da pelas duas a que o leitor acaba de assistir, e 
cuja differença es tá apenas no seguinte: em 
que, a final, em vez d'ell e bater n'ella ou ella 
n 'elle, - batem um no outro, resultando: elle 
ser ferrado ... n'um dedo, e ella fi car pisada 
d'um olho. 

Vivem separadamente. Não se fallam. 

7. ª Semana-Trataram do divorcio. 
A scena represen ta os dois anelares d'um 

predio. Em cada um cl'elles uma banca de advo
gado. Pequena livraria de alfarrabios. Espes -
sas rimas ele processos. 

No 1.0 andar: 
O exc. 1no snr. I., pai d'ella :-Finalmente, 

snr. doutor, é um malvado. E para lhe dizer 
tudo, ao cabo de mez e meio de casado, já lhe 
batia! Agora deixei en a pobre pequena com 
o olho ainda pardo, de um murro que elle lhe 
attestou na semana passada ! Ponha-se no 
meu logar. Seja pai, tenha só uma filha, ve-
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ja-a pisada de pancadas, e diga-me depois o 
que faria! Sim, eu só quero que o snr. doutor 
me diga o que faria ! 

O doutor-Perdão; mas eu estou aqui para 
dizer o que o snl'. ha de fazer, ou antes, o que 
deverá fazei~ sua filha ... O que eu faria não era 
da conta de ninguem .. . 

O sogro -Pois sim; o que nós deveremos 
fazer ... 

- O que ella deverá fazer .. . Mas antes, ha 
que tempo estão casado~? 

-Ainda não foz doi s mezes. 
- {Tendo-se concentrado) - E ha filhos 

d'esse matl'imonio? 
-Pilhos? ! ... Hom'essa ! 
- Ah ! desculpe ... nã.o me lembrava ... 

Finalmente, é d'um divorcio que se tracta, 
não é assim? 

-Nem mais nem menos ... e o mais bre
ve possível; não quero que minha filh a soffra 
por mais tempo aquella tyrannia ! Pobre crian
ça! (Enxugando uma lagrima)-Quando pen-

. ' se1 eu . .. , 
- {Dobrando uma folha de papel de marca) 

-Vou já fazer o requerimento. (Escreve). 
No andar superior: 
Elle (ao segundo advt>gado) - Uma separa

ção, mas quanto antes ! E' jnsupportavel ! 
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O doutor - E não se poderiam ainda har
mon isar? 

-Nunca! 
- Mas com que fundamento requer o snr. 

o cl ivorcio? 
- De maus tractos. 
- (Espantado)-De maus .. . tractos "? I 
- Sim. (Mostrando-lhe o dedo mordido)-

E aqui tem a prova. Não só atira com a louça, 
mas até morde. 

-(A meia voz, com os seus botões)-Duas 
manha~ terríveis, não ha duvida l (Alto}-Por 
conseguinte, incompatibilidatle de genios. 

- E' verdade! (Mostrando o dedo)-E se se 
levantasse corpo de delicto? Talvez désse mais 
força. 

-É desnecessario. (Dobrando papel de mar
ca)-Yamos já fazer o requerimento. (Redige}. 

8.• Semana-Sentença: 
O jtbiz (lendo)-
«Considerando que . ... .. . 
»Attendendo a .... . . . 
»Sem embargo de ..•.... 
»Concordando com ...... . 
»Homológo a deliberação do conselho de 
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familia, que decretou por unanimidade de vo
tos a separação de pessoa~ e bens dos conjuges 
G. e H.)) 

Duraram, pois, oito semanas os la.ços in
dissoluveís dos felizes noivos, a quem a gazela 
agourára uma eternidade de ven taras. Não ad
mira. Estão assim sendo du,radouras as eter
nidades conjugaes entre nós ... ) 

Fechado o paren Lhesis, concluímos o ar ligo 
encetado a pag. 17 : 

Pela nossa par te, fazemos vo tos por que os 
laços indissoluveis , que veem de prender os 
dois par tidos, hi stori co e reformista, durem 
uma eternidade,- não diremos de oito semanas, 
mas de oito meze3. 

Uma verdadeira eternidade conjugal, exc. mos 

snrs.! 

QUEM ERA D. B.ALDOMERA. 

o s jornaes madrilenos occupara.m-se duran
te dois mezes, entl'eLendo o espirito elos 

seus leitores , com a hisLoria ele uma heroina, 
de uma banqueira celebre, D. Baldomera, 
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que, recebendo dinheiro a juro de 30 p. e. ao 
mez, e tendo conseguido accumular immensos 
capiLaes nas arcas do seu cofre, n'uma bella 
noite de dezembro, depois de se ter mostrado 
em todo o seu explendor no theatro da Zar
zuela, se fue com alguns milhões de reales. 

E os jornaes portuguezes, que fazem tudo 
de reflexo, sem perceberem a fina ironia em 
que se rebuçava o typo phantastico ele D. Bal
domera, reproduziram a.s noticias elo espan
toso movimento da sua caixa. phenomenal, 
apresentaram o governo hi spanhol occupan
do-se das suas transacções finn.ncefras, a po
licia de rewo lvers em punho guardando-lhe 
as sahidas do pala.cio, e o povo atropellando
se-lhe nos cerredores, engrossando-lhe, com 
as tresuadas mjgalhn.s das suas economias 
mensaes, as importantes sommas que diaria
mente despejavam nos seus cofres o nego
ciante, o proprietario e o capitali sta ambi
cioso. 

Houve até um jornal que chegou a publi
car-lhe o retrato, acompanhando-o d'um ar
tigo correlativo! 

D. Baldomera é um elos mais bellos pro
ductos da viva phantasia dos nossos visinhos. 
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Caracterisa uma epochn. Devidamente explo
rado, pod ia mesmo dar-nos um livro comu o 
D. Quichote. 

D. Baldomera, a famosa banquei ra, é sim
plesmente a nossa visinha Hespanha. 

El la offerecia grandes lucros, som mas fa
bulosas, a quem qL1i2esse aproveitar-se das 
vantajosas condições do seu mercado. No termo 
da guerra carlista, as finanças mel hora riam, 
os fu ndos haviam de subi r, e choveria ouro 
no regaço dos ... bem-aventurados. 

E D. Baldomera teve então de alargar o 
seu vasto estabelecimento bancaria, porque 
todo o rnundo correu a alastrar-lhe de ou ro 
os balcões, as mezas, os tapetes, e já não ha
via onde guardar mais dinheiro. 

A romaria continuava ... 
E tudo a Hespanha recebia no3 seus am

plos cofres , sem queam inima contracção ner
vosa denunciasse no rosto de D. Baldomera 
o antecipado remorso cl'uma torpeza calculada. 

Terminou a guen a carlista, a Hespanha 
entrou na sua vida normal, continuando mais 
que nunca D. Baluomera a merecer a con
fiança de quem lhe tinha entregado os seus ha
veres, porque pessoa alguma ousava suppor 
que ella dei x.asse de sal is fazer os seus com
promissos. 
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Não era acaso a Hespanha uma nação 
grande, e, apezar de devastada pela. guerra, 
de inesgotaveis recursos? 

E~ta-simples consideração respondia trium
phantemenle aos conselhos cheios de pruden
cia e ás vagas du vielas emi ttidas por alguns vi
dentes sobre a sorte dos fundos confiados á 
sabia administração de D. Baldomera. 

Depois, o governo ele Hespanha mandou 
annunciar que o escriptorio, a caixa e as va
rias repartições do grande estabelecimento de 
D. Bn.ldomera estavam vigiados por delegados 
seus e policia sua-d'e1le ou d'el1a. 

E enlão as duvidas que podiam restar sobre 
a collocação de dinbeiro em fundos hespa
nhoes, cessaram, e o foturo d'uma família 
numerosa, a legitima d'uma orfã, as econo
mias d'um industrial, o pão d'uma viuva, tu
do foi engrossar ainda mais o vasto oceano de 
dobrões em que nadava D. Balclomera. 

Senão-quando, a Hespanha declara-se fal
lida, e ao espantoso clamor das victimas, ex.
pede 800 telegrammas perguntando noticias 
da ladra Baldo mera. ... 

' De toda a parle chovem denuncias, por to-
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da a parte se dão busca~ , a cada passo se fa
zem capturas. 

E com o mais encarniçado empenho de of
ferecer á Europa um grande exemplo de mo
ralidade, a Hespanba Lracta de perseguir a 
propria som hra e de mettel-a na cadéa ! 

E' prouigioso 1 

RECLAMOS THEA TRAES. 

S ão ele uma lal originalidade e interesse os 
reclamos das folhas di arias da capital para 

as representações LheaLraes em voga, que o 
leitor chega muitas vezes a não ir a nenhuma 
- por uão poder ir a todas ao mesmo tempo! 

Foi justamente isso o que nos aconteceu 
na ulLima occas ião que nos apeamos em Lis
boa. 

Daremos, para amostra de reclamos, o final 
de varias noticias contidas no mesmo jornal 
do mesmo dia so bre os espcclaculos cl'essa noite. 

Thcn tro tle D. Uaria; a respeito <la ulti
ma re~rcsontação da A ndrea, de Sardou: 

«Este magnifico drama eles pede-se do pu
lil ico para dar Jogará couiedia cm 3 actos «A 
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Mosqueteira» . É d' esperar que a casa regor
gite d' espectadores. «Ninguem falte.» 

Theatro da Trindade; Giro/U: 
«Alegre-se o publico! Tem hoje de novo a 

« Giroílé» na Trinuade. O que não irá esta 
noite n' aquetle efoyante theatto ! / 

Theatro do Gymnasio; varias comedias: 
«É variad issimo hoje o espectaculo. Faltal' 

seria um crime de leso-bom gosto. E' apro
veitar.» 

Theatro Princi pe Real; A Perichole: 
«Se quizerem ir hoje ver a magnifica opera 

burlesca em que Prez iozi é acloravel, co1"ram 
já ao camaroteú·o, porque do contrario a1·
riscam-se muito a ndo encontrar bilhetes. O 
theatro do Principe Bcal está sendo o theatro 
chie; quem está na moda vai lá, e quem vai lá 
diverte-se como se não diverte em parte algu
ma em Lisboa.» 

Theatro tia rua elos Conc.les; a farça as 
Creadas: 

«A peça é recheada de lind issima musica. 
Previnam-se com tempo, porque o espectaculo 
de hoje é bom de lei. » 
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Os americanos, havidos em todo o mundo 
como profe~so res consummados n'este genero 
de chamariz, uinda hão de suar muilo pai a 
conseguirem imitar os nossos especiali stas da 
gazeta diarüt, cheios de originalidaue, de arti
ficio, de fino tacto em conduzir a turba ao pon
to desejado fazenuo-l he cocegas na bossa da cu
riosidade. 

Por isso os theatros da capital es tão ás 
moscas. 

Consequencia ue ser magniHco tudo o que 
ali se exhibe, e o espectador precisa r ele oito 
dias de antecipação para se munir <le bilhete ... 

«As enchentes succedem-se !. .. » «Previ
nam-se com tempo . .. » «Corram á casinha do 
camaroteiro ... » «Depois não se queixem ... » 

Mas o publico, que tem a s ua vida, os seus 
negocios , lembra-se só na propria occasião 
de que precisa de de.senfadar-se algum as ho
ras, consulta um jornal, e vendo por elle que 
já é tarcl e para conseguir um bilhete, r1ue todos 
os theatros devem es tar cheios d'uma turba pre
vidente e avida,-oão va i lá. 

D'ahi, os theatros vasios. 
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ADVOGADOS-ALCIDES. 

É dia de sessão correccional no trilrnnal ele 
Chaves. O respectivo j uií~, imponente de ma

gestade, com os oculos erguiJos para a testa, 
preside á audiencia; á direi ta o representante 
do ministerio publico t'olhea uns autos; á es
quel'da, em Ioga r i n feriar, o escl'i vão, torna os 
seus apontamentos; na respoctiva coxia os dois 
illustres a(lvoga1los, o elo aucto r e o do reu, este 
roendo as unhas, aquelle aparn11do um lapis, 
e pot· ultimo, sentado no moxo aviltanle o de
linquente, accusado de ter darlo quatro tapo
nas boas n'u m ri co iç.o da loca l idade, nau lti ma 
feira franca. Os officiaes de d i 1 igencias, de 
capa preta encodeada, enlrum e sa l1em mos
trando-se afalligados com serv iço . O publico 
occupa os seus bancos e coxixa en tre si. 

Interrogado o réu sobre o seu nome, eclade 
e costumes, - «aos eostumes disse nada», ob
serva o juiz;-o digno esct'ivão lc as peças do 
prncesso, e as testemun bas são iu terrogadas. 

O adt'ogaclo do auctor- Conl1ecc esse ho
mem? (AponLando para o reu.) 

A testeninnha (mulhel' de 50 annos) - Eu, 
snr. dr., saberá v. exc.ª que este homem ... 
assim Deus me ajude ... não é pot· mais nada, 
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mas ... acho que foi elle, o Senhor me per-
dôe .. . 

O advog . do a. -Que foi elle, o quê? expli
que-se. 

A testem.- Saberá v. exc. ª que, sem fazer 
encargo á minha alma ... quem eu vi, foi este 
réu, que atte:;tou duas ricas bordoadas no ou-
tro supplicante ... qu'ató depois pega ram ás 
enguedelhas ... qu'até ... 

O advog. do a.-~Ias quem era o tal suppli
cante? 

A testem. - Elle, snr., assim Deus me aju
de, como o tal suppli cante, a bem dizer, snr., 
é o outro réu que fal La aqui. (Risos abafados.) 

O advog. do a. la meia voz, para o delegado) 
- E' uma rusti ca ... não sabe o que <liz .. . 

O ad-vog . elo r. - Mas não se engana ... ef-
fecti vamente alli falta um réu ... 

O adttJog . do a. (colerico) - Não me dirigi 
ao sn r. ád vogau o! 

O advog. do r. - Nem eu tão pouco a v. 
exc.ª. Apoiava simplesmente uma phrazejus la 
da tes temunha. 

O advog do a. -A testemuuha dispensa os 
apoiados. 

O advog. do r.-Eu sei que lh e bast~m os 
da sua consciencia por Ler allirmado uma gran
de verdade. 

3 
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Oadvog. do a. (a meia voz; com um gei
to de hombrosJ- Ignorantel 

O advog. do 1·. (abespinhaclo)-Ignorante ! 
V. ex.ª insulta-me? 1 Eu appelo para s. exc. ª o 
meretissimo j lliz presiden te d'esLe tribunal . . . 

O juiz (badalando) - Peço aos snrs. advo
gados, que usem ele expressões menos fr isan
tes e . .. 

Um espeotador (para outro)-Aquillo é se
rio? 

O antro-Qual é! Iloa ! Elles fazem aquel
Jas par tes mas ó para enganar as partes 1 

O advog. do a.-Peço pe1:tlão por inter
romper a v. exc.ª, mas aqui houYe um mal
entendiclo. Eu exclamei - ignoran le ! - mas 
referindo-me á testemunha. 

O advog. do r. - Desde o momento em que 
v. exc.ª retira . . . 

O advog. do a. - Eu não tenho nada a re
tirar. 

O advog. do r. (i rado) - Por consequen
cia, snr. juiz . .. 

O jni.z (badalando)- Chamo á ordem os 
snrs. ad vogal.los. O Lri bunal não é para ques
tões futeis . Se tivesse havido intenção oITensi
va nas palavras do snr. au vogado, Cll teria sido 
o primei i·o a convidar s. exc." a reLira l-as por 
decoro proprio e do tribunal. 
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O l'éu, (que é da junta de parochia; esque
cendo-se elo logar ond e está) - A po iaclo ! 

Riso na asscmbléa; ind ignação no juiz, que 
impõe si lencio ao réu, cl isparnnclo-l he um dis
curso á queima-roupa sobre o respeito devido ao 
tribunal. 

Tem a palavra para interrogar a testemu
nha da accusação o advogado do réu. 

O advoy. do r .-Quantlo a tes temunha di s
se que li nha visto o accusaclo á bulha c01n o 
outro reuqne faltava aqui, a quem se referia? 

A testem. - O ou lro réu. sn r . . . . o outro 
réu : . . verdadeiramente . . . era aq uelle que 
eu vi zupar n'este, quando este zupava n'el
le .. . 

O advog. do r . (melifluo)-.Sabe-lhe o no-
me? 

A testem. - Elle, sn r., é Custod io. (O nome 
do anctor. ) 

O ad'IJog. do"" (triumphan te) - Estou sa
tisfeito. (0 ad\'ogado <lo auctor roe as unhas 
de fullo .) 

Depois do inLerrogaLorio das testemunhas, 
durante o qual os dois advogados ri vaes con
tinuam bel iscando-se, tem a palavra : 

O advog do a.-. . . . . . . . . . . . . . . . Final
mente, nr. juiz, csLc homem tem sido preso 
pur mais <le uma vez; em desordens, que pro-



36 ORTIGÜES 

move. Frequentador de tabernas e outros loga
res de má companhia, emprega a maior parte 
do tempo em provocar as pessoas pacatas, 
quando não vai para casa, snr. juiz presiden
te, espancar apropria mulher e os fi lhos! 

O advog. do r. - É falso! Não consta do 
depoimento das testemunhas ! 

O advog. do a.-Mas sei-o eu, que sou vi
sin ho do réu. 

O advog. do r.-Esse depoimento não faz 
fé . A presen Lasse-se como testimunha. 

O advog. do a.-Já disse que não lhe ad
mittia refl exões l 

O juiz (badalando e preparando-se para fa
zer um discurso)-Ordem, snrs. advogados! ou 
retir0-lhes a palavra! 

O 1. 0 espectador-Elle agora será serio? 
O 2.º espectador-Estás doido! É tudo pan

ta! Estão mas é mortos por se rir. Tu verás. 
O ad1Jo,q . do ?'. (erguendo-se ameaçador; 

respondendo ao collega)-Nem eu tampouco! 
O advog. do a. (ironico)-AposLo que me 

quer bater? 
O J·uiz-Orclem ! ordem! 
O advog. dor. (atirando um murro ao ad

versario)-Bato-lhe, e já! 
Luctam braço a braço. Grande algazarra. 

O advogado do aucLor esmurra o collega com 
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um box. Os officiaes de diligencias acodem , o 
escrivão desmaia, o juiz, de pé, bracejando, 
preside áquella scena. Ao embate dos dois ju
risconsultos, a porta da coxia abre-se e elles 
véem rolar aos pés do réu, accusado de desor
deiro, que consegue separal-os. Balburdia. 

O 1. º espectador - .Mas agora sem pl'c é a 
valer! 

O ..2 .º espectador (tendo feito um movimen
to d'hombro:s)-Será; não teimo ... Tambem 
te digo que, se é fingido, é muito bem feilo I 

A confusão no tribunal é immensa. Os con
tendores erguem-se, sangrando pelas ventas 
esmurradas e outros orificios. 

O juiz levanta a audiencia. 

Este facto narram-n'o alguns jornaes muito 
succintamente, sob a epigraphe substanciosa 
- Piigilato presidi do por 7.tm juiz. 

Não são, porém, novas nos nossos tribunaes 
scenas cl'estas, na verdade pouco r.dificantes e 
menos dignas, como se j á não bastasse o que 
usam alguns snrs. advogados, para provarem 
interesse pela causa. dos seus constituintes: -
apostropharem, deprimirem e até insultarem 
um homem indefezo, tes temunha ou réu, que 



38 ORTCGÕES 

téem amordaçado deante de si, a quem se nega 
o direito da replica ou tlo protesto indignado 
e energico. 

l!: o caso é que, inaugurada a grande scena 
da lucta romana com manopla de ferro sob a 
presidenciado mereliss imo juiz de direito, no 
proprio sanctuario das leis, a ideia póde rad i
car facilmente como reclamo. 

Indagarão as partes : 
- Quem será capaz de tractar este negocio 

com empenho? 
Responderão da banda : 
- Isso ninguem melhor que o dr. Fulano! 

Interessa-se Lanto pelo seu constituinte, que 
chega a ameaçar as testemunhas e a jogar o 
murro com o advogado contrario . Ainda não 
ha oito di as que elle partiu a cabeça no dr. 
Fuinha com uma régua, em pleno tribunal! 
Eu cá não queria outro! Até o juiz tem medo 
d'elle ! 

Por isso, dada a repeti ção de tacs factos des
agrada veis, era talvez prudente um pequeno 
additamento invisivel na austera toilette dos 
snrs. ad vogados:-ss. ex. as não tomariam os 
seus res pecti vos 1 ogares no tribunal sem te
rem cum priclo a formalidade ele se cingirem 
um collete de fo rças por baixo da sua ampla 
toga de merino. 
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Não ignoramos quanto deve de ser cus
toso ao orador sentir-se manietado no meio 
dos seus arrojos ciceronianos e quando vie
rem <le molde os gestos largos, solemnes ou 
arrebatados; mas o que a oração pet'<le em 
gestos, ganha-o o Lri bunal em decoro -e é 
o principal. 

CAMAPREUS. 

Ilf- 0 incognito . 

Quanclo sahe dos seus domínios, 
Do Pangaio o imperador 

Não quer luxo, não quer tropa, 
Nem honras de grão-senhor. 

E rebuça-se no i ncognito, 
E' um simples foras teiro; 
Não lhe sahe tão caro o giro, 
Sempre poupa algum dinheiro .. . 

As luvas são-lhe um estorvo, 
Ninguem o enxerga enluvado, 
Nem se escova; o pó da estrada. 
Para elle é pó sagrauo. 



40 OBTIGÕES 

Passêa em coupé de praça, 
Regatea um camarote, 
E dá-se o gosto barato 
De pregar o seu calote. 

Viaja em segunda classe 
Nos wagões e nos paquetes; 
Car rega sempre co'as malas, 
Parece um moço de fretes. 

-Pois com todo este disfarce, 
Pouco limpo e mal vestido, 
Quando veio ha tempos ver-nos 
Foi logo reconhecido! 

E voltou aos seus domínios 
Raivoso de um tal successo, 
Com epigrammas nas malas 
E aos lombos ... c'o um processo! 

Mas hoje que, pelo modo, 
Percorre de novo a terra, 
Aposla corôa e sceptro, 
Seus grandes vasos di guerra, 
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Seu paço da Carioca 
E tudo que existe lá, 
Que ninguem, po r muito fino, 
Como tal o apontará. 

E tem razão o monnrcha! 
Ninguem ba que o reconheça!.,. 
Sobraçando um cosmorama, 
Co'um c~rtu xo na cabeça, 

(O cosmorama é calculo .. . 
Não indo das mãos vazio, 
Não poderá ser suspeito 
De imperador ou vadio ... ) 

Tal se apresenta em A thenas, 
Em Moscow e no Egypto, 
Fallando o latim, o grego, 
O russo, o mouro, o sanscri to. 

E o vulgo diz:-Quem será 
Este erudito profundo, 
Que parece esta r ao facto 
Das linguas que falia o mundo? ... 

Quem será este phi losopho? 
Quem será tal polyglota, 
Que o mundo corre mosLranclo 
A bichinha maramota? ... 

41 
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E ninguem sabe quem seja! 
Não n'o suspeita ninguem! 
Ao antigo homem das malas, 
Quem reconhece-o?- quem'? 

A origem do novo incognito, 
Ou seja ou não verdadeira, 
Contam ter sid o conselho 
D'nma preta feiticeira. 

- Se não quer's ser con hecido, 
(Disse lendo um alfarrabio) 
Deixa as malas, deixa os fretes , 
E encaderna-te -de sabio . .. 

Assim, pois, co1·1·e o mundo disfarçado 
Em poço de scicncia nunca ex hanslo 
O monarcha das mala ... , incu leando-sr, 
Não adivinham qnem?-o dr. Fausto! ... 
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VESPAS 

Um dos Yul tos mais d isLinctos da actual verea-
ção do Porto é o snr. Araujo, respeitavel 

commercianLe, em grosso, de bacalhau, assu
car, enxofre e pelrolco, na travessa ue S. João, 
da mesma vi rginea cidarle . 

.Nas sessües das q uin Las feiras - a qui nta 
feira é o dia marcado para as sessões orchna
rias da camara- s. exc.ª é como uma porta. 
Não tapado, mas calado, silencioso. Ot1 ve e cala, 
exceptuando um caso : - O caso de se di scutir 
algum re11uerimento da Companhia Carris-ame
ricanos do Porto para a concessão ele uma nova 
rua, de mais algum desv io, ou mesmo ele al
guma li nha dupla, Ludo em beneficio não 
d'ella, mas do publico. 

(Consta í}Ue a benemerita companhia, em 
obsequio á cidade, anda no empenho de en re
dal-a por tal arte de linhas duplas, tripi es , des
vios e entroncamentos, que o municipc não 
poderá uar dois passos sem cair na rede. Lou
vavel empenho!) 



44 0RTIGÕE !3 

E como tudo o que a companhia faz é em 
beneficio do publico, o snr. Araujo não deixa 
escapnr ensejo de pleitear a favor da compa
nhia. As razões que s. exc. ª oITerece á conside
ração do sisudo concilio senatorial e publico 
adjacente, para alcançar deferimento ás pre
tenções da sobredita, é que são especialíssi
mas e dignas de menção. 

Ha tempo discutia-se uma das milles imas 
coisas urgicas ela companhia, a faculdade ele as
sentar não sabemos já que entroncamento ou 
desvio; o~ debates iam accessos e promettiam 
ser longos. 

N'isto obteve a palavra o sr. Araujo e cl isse: 
« Eu sou de opi nião que se concedam não 

só este como tod os os desvios que a companhia 
Carris-americanos do Porto reclamar, ele. etc., 
porque ... di go-o com a mão na conscien
cia , digo, apesar de Lodos os seus esforços, ain
da no anno p?ssado não deu dividendo aos ac
cionistas, e por isso voto que se lhe conceda 
tudo. >) 

Logo depois . . . - Mas escusamos elo ir mais 
longe ; lêmo~ n'um dos extractos de uma das 
ulti mas sessões que o padre conscripto, com os 
braços apoiados nos braços da sna cadeira, dis
sera: 

« Eu ainda es tou na mesma opinião . . . 
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Nas principaes cidades de Inglaterra as ruas 
de mais transito são cortadas por aquelles tri
lhos. A companhia é que tem interessado me
nos. Os capi talistas que deram para lá o seu 
dinheiro ainda não receberam juro algum . . . » 

Como se vê d'aqui, o argumento para mo
ver acamara a fazer concessões ó. em preza dos 
americanos em obsequio ao publico, é novo em 
folha e convém registrar. 

Effecthramente, que póue recusar-se a uma 
companhia, que não distribue dividendo aos 
seus accionistas ?- Quer mais um desvio1 quer 
mais duas ruas , quer a cidade toda e os su
burbios? Conceda-se-lhe tudo, entregue-se-lhe 
tudo, á coitada, que não tem dado juro do seu 
dinheiro aos cupilalistas, que subscreveram pa
ra ella ! 

Corações compas:3ivos <los illustres verea
dores portuenses, fazei ::i vontade ao snr. Arau
jo ! Não negueis coisa alguma á benemeritá 
companhia ! Que a em preza tenha alguma coi
sa que di stribuir aos snrs. accionislas no anuo 
con ente ! 

E se esta lamuria não basta, s}1bei mais en
tão, sni·s., que elle, o vosso digno collega, 
apesar de nunca o ter declarado em sessão.
ó rigidez de princi pi os! - Lambem Lraz por lá 
os seus cobres a rodarem nas vias americanas, 
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e crêmos q uc ó Lem po lle lhe ren<lcl'cm meio 
por cento! 

Que Ll izcis a isto, pallres conscriplos? ... 

Ainda bem. 
Ainda bcrn que vemos os pal'lamentos es

trangeil'os clcscondo ató nós nas suns bttixas 
polemicas de <lize-tu, direi-cu. falo conso la 
um pouco , allcnta a impos~iuilidadc 1le subir
mos, nos seus grandes ra5gos de ~h ismo, até 
elles. Yal ha-nos isso. 

~a chru11 ica do mez anLecedcn te assignala
mos um peit neno cpisoll io do congresso hes
panhol, em quo um orador se poz a intcrpel· 
lar a galel' ia. Na d'este mez apontnromos 011-

Lro ; d'es la fci LH, porém, a scena passa-se em 
França. na camara de Versai ll es . 

Tem a im lin ra o sn r. )J én i er, anc lorde uns 
chocolaLeg, que Leem lerado o gcu nome a to
das as co·inhas e salas de jantar da Enropa, 
e que u Ili ma mcn lo foi e lei to, não sabemos 
se por vinga11 çn. dos ontros fnhricn11tcs, seus 
collcgn~ , se por gratidão do~ con ~11 111 idorcs da 
sua droga. ralln. obre o Ntpiwl firo : 

C:ma vo:; d direita . - Como o caca11 ! 
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Jllénier - O i n terru pLor tleve salJel-o, por
que fui forneceuor de seu tio, e se o sobrinho 
me quizer pagar o que me <leve ... 

Paittlo de Cassagnac - O snr. é um gros
seiro! {Exclamações na esq11erda.) 

JJJénier- Não quero ferir pessoa alguma, 
porém não posso con~;entir que me interrom .. 
pam constantemente. 

Paulo de Cassagnac - Faço-lhe a honra 
de accei tar as suas desculpas. 

O presidente - Não vosso adm ittir, snr. 
de Cassagnac, que chame grosseiro a um ora
dor, que estt'.t na Ll'ibuna. 

Paido de Cassagnac - Vejo que o snr. 
presidente não ouviu o que ti nha dito o ora
dor. 

O presidente - Não cessam de interrom
per o orador com allusõcs á sua profissão. 

Alénier - De que me orgulho. 
f.:ma ii;oz na galetia - Vira a França ! 

Viva Napoleão IV ! 
E ainda du\-idam de que seja aquillo uma. 

republica! 



48 ORTIGÕES 

É extraorclinaria a sua língua! - dizia-nos 
um estrangeiro que se dera o luxo d'um 

mestre de portugLiez. - Com certeza não ha 
paiz onde o indigena coma tanto como aqui. 
Veja que só n'esLa phraze eu co·mo duas ve
zes ! E depois as ex.pressões familiares são ou
tras tantas comedorias ! Ora veja : 

Chega um individuo ao pé de outro, e a 
primeira coisa que lhe diz, é: 

- Co1no passou? 
Ou: 
- Corno está? 
Ou: 
- Como vai ? 
Encontra uma mulher formosa, e diz-lhe: 
- Como' é Lella ! 
Aper ta contra o peito o busto da mulher 

adorada, e exclama : 
- Como te adoro! 
Vôa a uma primeira entrevista, e agrade

cendo tamanho favor, beija a mão que se lhe 
abandona, murmurando: 

- Co1no é boa! 
Encontra na rua uma grisetLe, cujo passi

nho faz ti c-tic, na phraze original de mr. Al
berto, socio da Acutlemia das Sciencias, e per
gunta-lhe : 
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- ( 01no se chama? 
Ou diz-lbe, tentando seguil-a: 
- Como vai apressada! 

49 

Se dá um trambulhão, acode logo gente a 
interrogal-o: 

-Gomo cahiu? 
E o snr ., leva ndo a mão ao logar molesta

do, exclamará naturalmente : 
- Como me doe! 
«Eu, meu ca ro, - nccrescentou o estran

geiro- ha muito que ouvia fallar da opulencia 
da lingua portugueza, mas nunca suppuz que 
ella fosse tão r ica, d igo-1 h'o do coração, que 
désse de comer de graça a tan ta gente, e sem
pre fi casse na mesma! E' inesgotavel. 

- PerfeilamenLe incsgotavel ! -observamos 
então nós. - E até talvez seja por isso que o 
governo deixa morrerá fome os professores de 
instrucção primari a! Como têm a grummatica 
de casa! ... 

um dos compendios po1· que se bebe a in
strucção elementar na India ingler,a, diz as 

coisas mais li oojeiras ele Portugal e dos por
tuguezes, chegando a bondade do seu auctor 

4 
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a collocar-nos abaixo dos hottcnloles, que s. s. a 

considera o povo mais immundo, mais barbaro e 
despresivel do mundo. Isto não se com prehen
cle facilmente, nem é preciso, mas em todo o 
caso, é o que se lê no tal evangelho. 

Para dar inteira razão a e3te seu compa
triota, a imprensa ingleza não deixa escapat· 
occasião de barbarisar, já não di zemos os cos
tumes portuguezes, mas os nomes dos nossos 
mais co nhecidos diplomatas. 

O Times noticiava a rejeição dos snrs. con
de de Cazat Ribeiro e marqtiez cl'Avila, convi
dados para embaixadores de Londres , pelo 
theor seguinte: 

«O marquez Avilsac Bolam e conde Casri
beiro recusaram ambos, segundo se diz, a em
baixada em Londres.» 

Juraram-n'o aos seus deuses, os nossos fieis 
a1liados ! Havemos de ser barl.Jaros por força ... 
a começar pelo snr. d'Avila e Bolama ! 

Hª tempo noticiaram alguns jornaes que 
um cabelleireiro de Paris, o snr. Lespez, 

tinha sido condecorado por el-rei de Portugal 
com o habito de cayalleiro da ordem de Chris
to, succeden<lo que o chanccler-mór da Legião 
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d'Honra negára ao agraciado auctorisação de 
usar as insignias respecLi vas e dizer-se tal ca
valleiro, pois que o governo portuguez se ti
nha equivocado. 

Recalcitrou o bom do cabelleireiro, apre
sentando o decreto assignado por el-rei o snr. 
D. Luiz I, e referendado pelo snr. Antonio 
Rodrigues Sampaio, em que «Edmundo Les
pez, cidadão francez, attendendo ás circums
tancias que n'elle conco rriam e co mo testemu
nho de real munillcencia, 

»Era agraciado com o gráo de cavalleiro da 
ordem militar de Nosso Senhor Jesus Christo.» 

As circumstancias especiaes, que concor
riam na pessoa d'este cabelleireiro-cavallei
ro,-será bom dizelwo, para que se não pense 
que elle tinha sido Lão inutil como varios ou
tros seus collegas ,-era Ler inventado uma es
sencia, CJLie denomi nou A.g-ua de Portugal, e 
offerecido dois frasquinhos do seu invento ao 
poder moderador . 

Por ultimo, Lespez foi chamado aos tribu
naes e foi julgado em policia correccional por 
distribuir un.s bilhetes de visita, em cuja mar
gem eslava gravado o habito de Christo- por 
engano, - e se lia o ex:tracto cio Diario do Go
verno porluguez, que fi ca transcrij)to. 

O credulo barbeiro foi conuemnado a 500 

* 
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francos de mulla por usar indevidamente uma 
condecoração estrangeira, que se lhe havia 
conferido em regra. 

Diz-se agora que o snr. Lespez vai deman
dar o snr. Sampaio por perdas e damnos. 

Não achamos razoavel o proposito do ill us
tre cavalleiro desapossado. A culpa do desaire 
é toda sua por ter tomatlo a serio um docu
mento offi.cial do governo portuguez, original, 
incontestavel, authentico, finalmente capaz de 
despertar a desconílança no indigena mais cre
dulo ! 

Tanta ingenuidade n'um francez é imper
doavel ! A pena foi merecida. 

AO DIRECTOR D'UM BANCO 
OU D

1
Ul\:IA COMPANHIA 

OU DA CAIXA FILIAL D'UMA D'ESTAS COISAS, 

«COMPI\01\IETTIDO» NA ULTIMA CRIS.b: 

e ezar e tu sois eguaes, 
Ambos sublimes heroes ; 

Tanto, que eu nem sei dos dois 
Qual tom,ou mais cap-itaes ! 
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um fino americano, o cidadão Twed, em 
certo dia, que o apertavam uns estranhos 

desejos de ir espairecer por esse mundo além, 
practicou um pequeno furto-muitos dizem 
ter sido roubo, -de alguns milhões, e partiu 
abordoanclo-se ao seu cajado de touriste. 

Mas como a superficie do globo está co
berta de almas pequenas, que não podem vêr 
uma camisa lavada no proximo, os antigos 
proprietarios dos milhões de Twed, movidos 
pela inveja, deram em perseguir este honrado 
capitalisla, alcunhando-o de ladrão, até que 
conseguiram prendei-o, fazendo-o conduzir 
n'um bonito vaso, contra sua vontade, par
New-York. 

Durante o tempo da vü,gem o snr. Twed 
foi objecto de todas as attenções por parte do 
capitão e subalternos, e ao Locar no paiz natal, 
a auctoridade foi recebel-o a bordo com todas 
as deferencias devidas ao representante de 
uma das melhores fortunas elos Estados-Uni
dos da America . 

Por ultimo, ao saltar em terra, uma parte 
do povo, que esperava anciosamente o heroe 
de cem noticias palpitantes, levantou-lhe vi
vas clamorosos, acenando com os barretes. 

Twed, a estas expontaneas demonstrações 
de sympathia, agradeceu com modestia, e foi 
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para a cadêa esperar a hora da sua' rehabili
tação pela sentença d'um juiz, que condemnará 
de certo os roubados nas custas do processo e 
em 30 mil libras de perdas e damnos para o 
millionario. 

Moralidade 

Ladrão: 
Se queres consideração, 
Não roubes nunca um pão , 

Farta um milhão. 

e orno vem proxima a abertura das Côrtes, 
não será fóra de proposito apresentar algu

mas novidades introduzidas na oratoria parla
mentar do estrangeiro e muilo aproveitaveis 
para os nossos Demosthenes da camara baixa, 
em S. Bento. 

Falla Gambetta na camara dos deputados, 
de Versailles, e diz que o snr. Wilson acaba 
de fallar em seu nome ... 

O sn1·. barão de Septenville- Ah 1 ah! 
O snr. Gambetta ·- Como, ah ! ah! ... "?em 

que póde surprehender o snr. o que eu digo? 
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O snr. barão de Septen·ville-Sim .. . eu 
disse .. ~ ah! ah! porque estou no direito de 
exprimir por esta fórma o meu pensamento· 
Sou deputado como o snr . .. . 

Que nos di zem a esta maneira - laconi
ca - de um orador exprimir o seu pensamen
to,deanted'uma assembléa respeitavel? - Con
venham que,_quando não seja mais nada, pelo 
menos é original. 

«Ah! ah! » fi ca, pois, pertencendo á orato
ria parlamentar, para exprimir certos pensa
mentos, para nós, por emquanto indeíln id0s, 
mas que não carecerão de nobreza, elevação e 
vjgor. 

Se, porém, aos «ah 1 ah!», os nossos orado
resjuntaremalguns«eh ! eh h>, certos <ci h 1 ih ~» 
e uns raros «oh! oh 1 », - que novos horisontes 
descerrados á eloquencia nacional! e que va
liosos serviços prestados aos respectivos audi
torias! Assim, pois, nós veremos simplificados 
os discursos massudo-gregos do sr. Monteiro, 
obrigado~ a Alexn.nJ re e Artaxerxes, reduzidas 
a um bocej o as orações hyppico-sentimentaes 
do sr. Assumpção, qtie nos parece ainda pouco 
resolvido a deixar em paz o cavallo branco de 
Napoleão, e mudados n'um simples «uhl uhl» 
medonho os arrancos de patriotismo anti-ibe
rico do sr. Thomaz Ribei ro! 
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Que bom ! Nada menos de tres economia s 
Economia de tempo, economia de discursos 

e economia de tachygraphos. 
E' de o sr. bispo de Vizeu arregalar o olho! 

Hontem, por acaso, passando a vista pela 
quarta pagina dos jornaes, acertamos lêr, 

em lettras abertas n'um largo travessão negro, 
este annuncio: 

Agua Circassiana 

e logo depois: 

Unica ttbsada por todas as fanviiias 'reaes 
da Eiwopa 

7 annos de cxito em Portugal-48 annos 
de e::tito em todo o mundo 

Ignoravamos a applicação e utilidade d'esta 
agua maravilhosa, mas altendendo-á nolabilis
sima circumstancia aponlada no annuncio, de 
ser a unica usada por todas as famílias reaes 
e nobreza da Europa, suppozemos que seria 
alguma agua que abrisse um appetite devora-
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dor a qualquer monarcha, para poder jantar 
oito vezes ao dia, ou compozesse o estomago, 
relaxado por taes excessos, de patricios illus
tres, que comes~em como bi·utos millionarios. 

Enganamo-nos redondamente. 
A agi1;a circassia·na, <crecommendada pelos 

med icos mais em inentes,-continúa o annun
. cio, é a-unicct qu.e to1·na os cabellos brancos 

á sua p rimil'i'va côr. >) 

Deante d'esta novidade, esbogalhamos os 
olhos e deixamos pender o queixo ; não porque 
nos espantasse de tornar os cabellos brancos á 
sua antiga côr,-qualquer droguista possue es
se segredo nos seus prnteleiros , - mas pela 
novidade, que se nos afigura uma indiscrição, 
de que todas as famílias reaes e nobrezu. da 
Europa usam tal agua. 

Por e3ta declaração conclui mos, salvo ores
peito devido ás tes tas ,coroadas e ás ricas fardas 
agaloadas da aristocracia europea: 

Que não haveria em toda a Europa cabeça 
de rei, nem trança de dnqueza, nem barba de 
fidalgo, que não fosse uma estriga de linj10 sem 
o miraculoso- elixir ! Tudo cabeças brancas -
e tudo usando a agua circassiana ! Logo, tudo 
cabeças pretas, louras ou castanhas, segundo 
a sua côr primitivo./ 

Originaes cabeças, na verc1acle, as de todas 
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as familias reaes ela Euro pa e nobrezn correla·· 
tiva! 

Mas não pára aqui o nosso espanto, e roga· 
mos a aueoção da sociedade geographica da 
capital para esta im portantissima descoberta. 
Accrescenta o annuncio: 

7 annos de exito em Portugal-48 annos 
de exito em todo o mundo. 

Uma coisa se cleprehende da simples leitu
ra d'este annuncio. É que Portugal não \)er
tence a todo o mundo; e até não es tá tão perto 
d'elle que seja de cl ias ou mezes a viagem para 
chegar até cá. Pois que em todo o mundo a 
agua circassiana tem um exilo de 48 annos, e 
em Portugal ha apenas 7 qne ella obtém esse 
exilo; isto é, que cl urante 41 an nos o famoso 
elixir foi conhedclo e apreciado em todo o ·mun
do antes de o sei· n'este rei no, gas tando, pois, 
todo esse tempo a vir de todo o rnundo aLé nós. 

Mas então, sn rs. geographos da agua ... cir
cassiana, onde fi cará Portugal, elle que não 
está comprehendiuo em todo o mundo? .. . 
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N epomoceno é uma excollente criatura, go-
sanuo um modesto rendimento: pelo qual 

tem pautado todas as suas despezas ordinarias 
e extraorclinarias, sempre muito escovado, 
muilo barbeado, muito gommado, muito en
graxado, muilo decente, frequentando o thea
tro lyri co nos camarotes das fami lias das suas 
relações, economico sem se r sordido, vivendo 
n'um hotel particular, comendo a horas fixas, 
não tomando café fóra de casa, não pedindo 
nem emprestando dinheiro a pessoa alguma. 

Como, porém, é delicado, e além d'isso 
tem espiri ta, Nepomoceno jámaü; disse a um 
aspirante a devedor do seu dinheiro, redonda
mente que não. Os exped ientes variam con
soante os individuas e a fórmula do pedido. 
Ullimamen te foi salteado por um sans-façon, 
que, depois de un s comprimentos mais fami
liares que de costume, lhe disse abrupta
mente : 

-Entremos aqui n'este café .. . 
-rara quê? 
- Preciso de fallar-te. 
-Mas dize o que tens a dizer. 
- Não; vem cá. 
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Entraram no café. 
- Empresta-me duas libras - proseguiu 

elle. 
-Estás doido! - tornou Nepomoceno sor

rindo - Eu em presto-te lá c1 uas libras l ... Só 
se não fosse teu amigo! 

-Como assim?! 
r 

-E isto mesmo 1 E::;timo-te muito para te 
em prestar essa bagatella. Tenho bastante co
nhecimento da sociedade para cahir n'uma 
d'essas 1 

- Estás a caçoar! 
-Não estou! O que não quero é ser teu 

crédor 1 ••• Olha lá. Queres tu saber o que é 
um crédor?- Credor é um individuo antipa
thico, de quem se foge, cujo nome nos causa 
arripios e insomnias, cuja presença nos in
commoda, que sobrecarregamos de praga3, a 
quem nos negamos constantemente e cuja mor
te se deseja 1 Ora eis o que tu me propões que 
eu seja para ti 1 Pelo amor de Deus! 'ructo, me
nos dinheiro 1 Não, meu caro; nunca te em
pre~Larei as duas libras, ainda que tenhamos 
de romper as relações ... porque em fim, já te 
disse, estimo-te mui to, com prehendes? para 
me constituir teu crédo1· ! Quero que conti
nues a ser meu amigo, sabes? 

N epomoceno disse estas ultimas palavras 
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sacudindo violentamente a mão do amigo e 
sahiu deixando-o no meio da casa, immovel 
como um frade de pedra. 

p arece que depois d'aquel le accesso ma\·orci o 
que levou o snr. ministro da guerra a co

roar de K1·u pps a fo rtaleza do Bugio, a com
prar velhas espi ngardas refor madas para o 
exercito e a mantlar vir pombos co rreios para 
as even tualidatlcs d'um cerco temeroso, s. ex. 11 

o grande estraLegico mudou in teiramente de 
systema, resolvendo o segui nte: 

Acabar com a tropa .. . 
E como é preciso que d'isto sejam bem in

fo rmados os hespanhoes , que não cess~m el e 
nos acenar uo ai Lo das columnas dos seus jor
naes, o nobre mi nistro da guena começa por 
offerecer á contemplação dos nossos vi sinhos 
da fronteira regimentos compostos de 50 sol
dados e da banda- para toca r o hymno. 

O Noticioso , folha de Valença, ·in forma que 
o ba talhão de caçadores 7, de guarnição n'a
quella praça, terá 60 homens promptos para 
o serviço , hayentlo companhias que, po r occa-



62 0RTIGÕE$ 

s1ao ela formatura da retrete, só apresentam 
quatrú soldados na fórm~ . 

Crêmos que são demais ai nela. Dentro em 
pouco ficará só a officialidade e a charnnga. 

Não se ili udam, porém, com isto os nossos 
cubiçosos visi n hos. O snr. Fontes não é tolo 
nenhum, e nós já ouvi mos boquejar o seu ter
rivel plano. Eil-o a hi vai debaixo <lo todo o 
segredo: 

S. ex.ª o nobre ministro, sempre tactico e 
lénico , aca!Jando com a milícia nacional, re
cebe por Lodos os paL(uetes, das mnis acred i
tadas fabn cas da Allemanha, succcss i vos cor
pos de exerci to armados, eq ui patlos e prom
ptos. 

Um dia o hespanhol, cançado de co nspi
rar em fomilia, ele se matar e saqu iar, volta-se 
para nós e diz: 

-Maternos e saquiemos o nosso visi n ho ! 
E entra de roldão em terra porlugueza, 

violando a raia. 
Ó desgraçado, que ta l fi zeste! ?-Immeu ia

lamente o snr-. ministro da guerra manda 
desencaixotar a sua tropa, e aprcsenla em me
nos ele duas horas, fazendo face no peta lante 
inimigo um forrnidave l exercito de meio mi
lhão-de soldauinhos ele chumbo ! 
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Desnecessario será accrescentar que o bes
pan hol rcLirará em vergonhosa debandada. 

Mas isto por emquan Lo é segredo do gover
no e nosso, e por isso rogamos encarecida
mente aos leitores cl'esta pequena obra que o 
não communiquem a suas ex.mas esposas. 

Vei·emos no que param as motlas. 

N o congresso hespanhol foi apresentada uma 
propos ta tli goa da intlole pacifi ca e bona-

cheirona c.l'aquelle povo, sempre inclinado nos 
sen timeo tos brandos. 

Essa proposta re~ava ass im: 
Art. 1.bnico, § unico - Todo o conspirador 

será fusilado. 
Ora como em Hespanha, seguniJo a ulLima 

esta li s ti ~a, ha mais co nsp iradores do q ne hes
pan hoes,- porque para lá até se importam sem 
direitos, como 11 'outras partes succede com os 
gencros de primeira necessidade, - é natural 
que, posto em execução o tal arl. uoico, § uni
co, ao cabo de 15 annos não haja um só con
spirador em Uespanha, bem co mo tambem um 
só hespan hol. 

-
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Era até muito ele crer que a execução da 
lei ~omeçasse pelo allctor do h umani tario pro
jeclo. 

Infelizmente o novo appendice legislativo 
não teve a sancção do congresso, - o que tem 
feito suspeiLar a muita gente que a Hespanha 
degenera. Pobre Hespanha ! 



• 

• 
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